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			Apresentação


			Quase sempre as críticas e os enunciados sobre a qualidade de vida e a vida que o povo brasileiro leva são voltadas a momentos pontuais. Acontece um fato e, por uns dias, os noticiários trazem ao público a sua visão particular ou a traduz conforme seus editoriais e linhas políticas que exercem. Esta obra tenta mostrar que atrás das tipificações de notícias e dos acontecimentos em si, há uma diferença gigantesca, pois nunca se abordam, nessas discussões, as pessoas comuns, e os meios nos quais elas vivem. Não são observados os reflexos e as mazelas que os fatos e os acontecimentos modificam o seu cotidiano. Recai sempre nos mais fracos, frágeis e despreparados, porque lhes são ocultadas as relações promíscuas que o mundo dos donos do poder. Esta obra também traz certas parábolas para tentar ajudar o leitor a se posicionar diante das armadilhas que promovem em suas vidas. por isso faço a pergunta: “às custas de quem”, esse poder emana e sobrevive? 
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Capítulo I
Lição de vida



			Sentado em um tronco de uma árvore, com seu cachimbo em chamas, o velho índio recebe o indiozinho para uma conversa sobre a vida e o futuro. Com toda a sua sabedoria, o velho índio se dirige ao indiozinho e pergunta: 


			— O que quer saber hoje, meu pequeno Kuriaçu?


			O indiozinho responde: 


			— Quero saber como vivem os homens grandes em suas comunidades. 


			— Vivem como os lobos, meu caro petulante, responde o índio velho. 


			— Como assim, lobos? Nós somos diferentes deles, eles são raivosos e sempre nos atacam! 


			O índio então explica: 


			— Na nossa vida existem dois lobos, o lobo mau e o lobo bom, você escolhe qual deles quer ser no futuro. O indiozinho logo pergunta: 


			— Como vou saber se serei o lobo mau ou o lobo bom? 


			— Sobressai aquele que você alimentar mais, respondeu o Índio velho. Imaginando que na nossa vida sempre existe o lobo mau e o lobo bom, às vezes, me pergunto a quantidade de alimentos que a humanidade distribui aos lobos maus. Imagino até que é uma quantidade muito maior do que a que alimenta os lobos bons. O homem é mau por natureza, seu cérebro reptiliano, às vezes, é bem maior que o cérebro neocórtex. Exemplo maior é a triste distribuição de renda no planeta, o que leva um cidadão ou uma nação a acumular tanta riqueza? E a ver países mergulhados na miséria? O que leva alguém a gastar quarenta mil dólares para construir um fuzil de longo alcance, quando uma cesta básica custa pouco mais de trinta dólares? O que leva um cidadão a construir uma aeronave para, daqui a vinte e cinco anos, levar pessoas para o planeta Marte e com isso, gastar doze bilhões de dólares, quando, ao mesmo tempo, vê-se uma multidão correndo desesperada, fugindo de suas casas, da sua família, da sua cidade, do seu país, para se refugiar nem sabem onde. O que leva um atleta a ganhar milhões de euros mensalmente, quando a periferia da sua cidade tem milhares de pessoas passando necessidades? O que leva o cinema, o teatro e a televisão a pagarem fortunas aos seus astros, quando trinta e seis por cento da população mundial nem televisão em casa tem? Imaginar que um Político e um Magistrado recebem salários mirabolantes e, a cada dia, a justiça mandar para as penitenciarias jovens que cometem pequenas infrações, muitas delas para satisfazer seus vícios provocados pelo abandono dos governantes e por um código penal que só prende pobres, negros e pardos. Que lobo estamos alimentando? É uma vida de cada um por si e Deus para ninguém. Certa vez, um velho conhecido me contou uma história que representa bem o que o futuro nos guarda, essa história é mais ou menos assim:


		




		

			
Capítulo II 
Ensinando a viver



			Certo dia, deitado na porta de seu buraco na parede, estava o ratinho, descansando, quando viu entrar na casa o casal de patrões com uma ratoeira na mão. O ratinho ficou desesperado, saiu correndo e logo encontrou com a galinha e, ofegante, lhe falou: amiga galinha, os patrões compraram uma ratoeira para me pegar, pelo amor de Deus me ajude. A galinha lhe respondeu: 


			— Que tenho eu a ver com isso! Não entro na casa, não como queijos, sou grande, de nada aquela ratoeira vai me afetar. 


			Afobado, o ratinho então correu ao do encontrou o porco e foi logo dizendo:


			— Amigos, os patrões compraram uma ratoeira e querem me pegar, o que faço? 


			O porco respondeu:


			 — Faça o que quiser! Se manda. Não estou nem aí com essa ratoeira, ela jamais vai me atingir, não tenho nada com isso, se vire. 


			Sem mais saber o que fazer, o ratinho encontrou a vaca e também lhe fez a mesma colocação. A vaca com um discurso afiado lhe respondeu? 


			— Ratinho, por que eu iria me preocupar com uma ratoeira, você acha que ela pode me pegar? Olha o meu tamanho, em nada ela vai me afetar. Se vire meu amigo. Desconsolado, triste e cabisbaixo, o ratinho voltou para seu buraco na certeza de que seu fim estava próximo. Naquela noite a patroa ouviu a ratoeira desarmar e se levantou correndo no escuro para ver se tinha pegado o ratinho, mas, infelizmente, o que a ratoeira pegou foi a ponta da cauda de uma cobra venenosa e, quando a patroa se aproximou, ela lhe deu algumas picadas. Apavorado, o patrão pegou a companheira e a levou imediatamente para o hospital. Depois de alguns dias internada, o médico pede para ela retornar para casa, fazer repouso e uma boa alimentação. 


			É comum, nas comunidades rurais, servir caldo de galinha para alguém que está em recuperação médica. Então, o patrão foi até o quintal, pegou a galinha, a matou e serviu canja para a mulher. No final de semana, muitos amigos e parentes foram visitar a mulher e, para servir alimentos a tanta gente, o patrão voltou ao quintal, sacrificou o porco e todos foram bem servidos. 


			Infelizmente, a patroa chegou a falecer, pois a quantidade de veneno que a cobra injetou foi muito grande e, durante o velório muita, mas muita gente veio dar o seu último adeus àquela velha senhora. Com tanta gente, o patrão não teve saída, teve que sacrificar a vaca para alimentar todos que ali estavam. E o ratinho continuou feliz no seu buraquinho, sem ser incomodado. 


			Essa história mexeu muito comigo, não consegui dizer uma só palavra, mas aprendi que os problemas dos outros podem e são problemas nossos também, porque, se não forem, de alguma maneira irá nos afetar. Os poderosos não têm limites, eles querem cada vez mais e fazem de tudo para conseguir o que desejam. Alguns exemplos são gritantes, os Estados Unidos e a China não assinaram o tratado de Quioto, mesmo tendo certeza de que a poluição provocada por eles destrói o meio ambiente, destrói a camada de ozônio, muda o clima do planeta, tudo por conta da ganância em ganhar dinheiro e para se manterem no topo das maiores economias do mundo. Outro exemplo, é a indiferença dos países ricos com relação ao povo africano. Nada fazem para mudar aquela situação de fome e miséria que a grande maioria das pessoas vivem, pois lá não tem petróleo, lá não tem agricultura, lá não tem nada que possa enriquecê-los. Ainda mais, as imagens das crianças raquíticas da Etiópia é de escandalizar a todos, mas provocam milícias nos países que produzem pedras preciosas, entram, roubam e não colaboram com nada. Quando assisti ao filme “Diamantes de Sangue” me senti um merda. 


			Outro exemplo é a corrupção na política de quase todo o mundo, mas, a corrupção, aqui no Brasil, tornou-se prática comum, instituiu-se, uma vergonha. Pode, um presidiário, ganhar mais que um trabalhador que recebe o salário mínimo? Pode, um magistrado, ter um auxílio moradia quatro vezes maior que um salário de um professor? Pode, um automóvel, ter setenta e dois por cento de imposto no seu custo final? Pode, o combustível, custar noventa e seis centavos e ser vendido à população por quatro reais o litro? Digo que, em breve, este mundo louco irá sofrer uma barbárie, será o caos. Só temos uma saída: ajudar o ratinho.


		




		

			
Capítulo III 
E agora José?



			Uma vez, ministrando aulas para uma turma de alunos portadores de deficiência intelectual, um aluno de sete anos veio até mim e me perguntou: Professor, o Brasil não tem uma máquina de fazer dinheiro? Eu respondi que sim e que se chamava Casa da Moeda. Ele virou as costas e disse: “É, esse governo não vale nada mesmo”. Eu o chamei de volta e perguntei por que ele tinha dito aquilo, e ele me respondeu: 


			— Professor, se o Governo tem uma máquina de fazer dinheiro, por que ele não faz um montão e dá para quem não tem? – assim não precisávamos passar fome lá em casa. Calado, extasiado, sem saber o que responder, pois jamais ele iria entender que a coisa não é bem assim, que o governo não pode fabricar dinheiro acima de seu lastro comercial, que existe um controle de emissão de notas, que se fabricasse mais que o lastro, provocaria hiperinflação etc., pensei um pouco e respondi: É, você tem razão, o Governo não vale nada. O que mais poderia responder? É doloroso você ver uma criança sendo carregada num carrinho que vale uma fortuna e você andando descalço. 


			Ministrei aulas no curso de Turismo e as matérias que lecionava eram: Ética, Filosofia, Recreação e Lazer. Costumava acompanhar meus alunos nas diversas visitas que, por motivo de grade curricular, eles tinham que realizar em aulas práticas, como: visitar museus, visitar hotéis, fazendas, Resorts, trilhas, estâncias minerais e viagens de ônibus turísticos e aeronaves. Num desses acompanhamentos, estávamos agenciando um grupo de milionários que foram fazer um “tour” pela Europa em um avião fretado. Eram 240 pessoas, a maioria, casais. Os alunos eram treinados para oferecer a melhor receptividade possível aos turistas e, dentre eles, destinamos um casal de alunos para fazer a recreação do grupo que, à medida em que iam chegando, eram recebidos com alegria e festa. O voo deveria partir às 14:00 horas, já eram doze horas e havia um casal não chegava - aquilo nos preocupava. Enquanto isso, o casal de recreadores fazia a maior farra com os que lá já estavam. Deu 12:30 e nada do casal chegar, deu 12:45 e nada do casal chegar, tínhamos que fazer o check in antes das treze horas. Quando bateu às 12:55, encosta uma Mercedes daquelas mais caras que existe, desce o motorista, abre a porta e sai um casal todo afobado. O menino do casal de recreadores, numa atitude infeliz, pega uma folha onde estava escrita uma mensagem de despedida que deveria ser lida por alguém que iria viajar, chama o casal, entrega a folha para o homem atrasado e diz, agora, como castigo, o senhor vai ler a mensagem de despedida. O homem pegou a folha começou a tremer, a ficar vermelho, apavorado com aquela folha, sua esposa, percebendo, retira a folha da mão do marido e diz: eu vou ler, pois ele não sabe ler. Pegou a folha e a rasgou em pedacinhos, retornaram ao carro e foram embora. Ficou o maior clima. O homem era podre de rico, dono de uma das maiores fazendas de gado do Brasil, mas era analfabeto, ou seja, riqueza não é sinal de cultura. Esse aluno desistiu do curso e a lição serviu para todos. 


			As pessoas de posses, nem sabem o que fazer com tanto dinheiro, só pensam em acumular cada vez mais e pouco se importam com o próximo. É absurdamente assustador e humilhante uma foto aérea do bairro do Morumbi, em São Paulo. De um lado, grandes mansões de pessoas abastadas e, do outro lado, divididos por um córrego, uma das maiores favelas da Capital. Até quando vamos ver essa cena? Até quando vamos ver o BNDES (Banco Nacional do Desenvolvimento Social) financiar jatinhos para milionários e apresentadores de programas de televisão? Onde financiar jatinhos é “desenvolvimento social”? Desenvolvimento Social é fomentar Hospitais, Escolas, Centros Sociais, Projetos Comunitários, Industriais e Comerciais para gerarem empregos, asfaltar e recuperar rodovias, construir Ginásios de esporte, rodoviárias etc. 


			As “pessoas do bem” gostam de serem cobradas, as pessoas que exercem cargos têm a obrigação de serem cobradas no seu melhor desempenho, mas uma cobrança ética, moralista, com espírito livre, querendo sempre o melhor. Quem não é cobrado se acomoda, quem não é cobrado não consegue ver possíveis erros que estejam cometendo. Quem tem responsabilidade naquilo que desempenha, aceita a cobrança. Aquele que não aceita ser cobrado, com certeza está fazendo coisas erradas. Eu fui Coordenador de Ensino numa Escola Federal e tinha uma professora que ia todos os dias na minha sala fazer umas reclamações; 95% de suas reclamações eram verdadeiras, e eu fazia de tudo para acertar aquilo que estava errado. Mas, era só eu abrir a minha sala, que ela já vinha... Jamais a tratei mal ou reclamei das suas colocações. Um dia, numa reunião de área, eu disse a ela: 


			— Professora, gostaria tanto de dar o seu nome a uma das salas que serão inauguradas na escola...


			Ela me respondeu: 


			— Mas não pode, pois só pode dar nomes de pessoas que já falecerem a construções.


			Eu respondi: 


			— É! 


			Foi uma risada só na sala de reunião. terminei o meu mandato de Coordenador com muitos elogios e cumprimentos pelo excelente trabalho realizado e garanto-lhes que isso só foi possível pela ajuda da tal professora. Aceitar críticas é uma questão de sabedoria, agora, o que tem de gente “puxa saco” para tentar levar vantagem é brincadeira. Ser honesto e ter credibilidade no meio onde vive e exerce uma profissão, isso está se tornando uma raridade, a “lei de Gerson” está instalada em todos os lugares e setores, porém, os que eticamente preferem o caminho do certo e do bem são cada vez menos Estamos sendo empurrado para a desordem, estes empurrões vem nos jornais, onde quase todas as manchetes são mentirosas e tendenciosas. Estão nas Escolas, onde o Governo finge que paga, o Professor finge que ensina e o Aluno finge que aprende. Estão na Televisão, com programas fúteis, desinformados, promíscuos, tendenciosos, nada de cultura, com apologia às drogas e ainda é a maior incentivadora do tráfico. É só você prestar atenção numa reportagem de apreensão de drogas, por exemplo: um certo canal de altíssima audiência aqui no Brasil, dá a notícia assim: 


			— Foi apreendido, no Porto de Santos, uma carga de duas toneladas de cocaína, as drogas estão avaliadas em seis milhões de reais. 


			Ora, num país onde o desemprego é altíssimo e o salário-mínimo é irrisório, todo mundo na inadimplência, os filhos reclamando da falta das coisas e, às vezes, até de comida. Você, sentado, assistindo ao Jornal das vinte horas. ao ouvir esta notícia, qual a primeira coisa que vem a sua cabeça? Lógico, se as duas toneladas custam seis milhões, um quilo custa sessenta mil, vou arriscar atravessar um quilo e, no mesmo momento, vem à cabeça: 


			— Mas é ilegal e eu posso ser preso.


			Você pensa: 


			— Estou na merda mesmo, tanto faz. 


			A mesma notícia dada por um outro canal: Foi apreendido, no Porto de Santos, duas toneladas de cocaína, cada um vai pegar 30 anos de cadeia. Você, sentado no sofá, ao escutar esta notícia, o que vem à cabeça? 


			— Não vou mexer com isso não, dá 30 anos de cadeia. 


			Incentivo ao homossexualismo, tendências políticas é inútil. Está nas Igrejas, com lavagens cerebrais, alienações, corrupção e exploração financeira. Vem das polícias, com grandes efetivos de marginais, bandidos e corruptos, desde as Patentes mais altas até ao soldado raso, e, para não ser escrachante, quanto aos Políticos, a estes me reservo o direito de apenas exprimir a minha indignação e revolta. Quanto ao Judiciário, este, sim, é o maior cancro do Brasil.
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